


Dantes, quando ia para a cama, punha-me a imaginar  
o universo inteiro a estender-se sem parar, até ao infinito.
Quanto maior ele se tornava, mais pequeno eu me sentia,
e ficava tão preocupado que nem conseguia adormecer.







Certa manhã, ao pequeno-almoço, o pai diz:
— Eu e tu vamos acampar.
— Onde? — pergunto.
— No deserto — diz o pai.
— Porquê? — pergunto.
E o pai responde:
— Para fazermos as pazes com o universo.



Pomos tudo o que precisamos na parte de trás da nossa carrinha velha,  
que se chama Miúda. O mais importante quando arrumamos bagagem é começar 
pelas coisas maiores e depois encafuamos as mais pequenas entre elas.




